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Padresegomplot
Se para almas varonis, de com-

batentes; de republicanos tempe-

rados na adversidade, podessem

haver sobresaltos, os ultimos dias

da semana finda e os primeiros

da presente teriam sido para nós

dias de inquietação e anciedade.

Mas tanto nos acostumamos a

encarar os acontecimentos com a

serenidade de quem conta sempre

comsigo, de quem tem confiança

em si mesmo e nos seus, de quem

tem de actuar a tempo e sem he—

sitações qualquer que seja a sua

sorte, tanto nos acostumamos a

tratar mathematicamente os fa-

ctos, que nem o triumpho nos

embriaga nem a derrota vez al-

guma nos rostou ou conseguiu

trazer um esalento.

Assrm sendo, para nós os mo—

mentos de duvida, de anciedade,

de perigo, são apenas momentos

em que nos víirmamos mais e mais

nos prevenimos para todas as

eventualidades de que esta vida

politica, agitada e contingente,

tão . rolixa é.

elizmente que, como nós, o

paiz assistiu agora tambem calmo

e tranquillo, ao annuvear do ho-

risonte. Certamente porque con-

fiou em «si mesmo, certamente

Eorque & Republica confiou na

epublica, na inconfundível força

da sua consciencia, na inquebran-

tavel inergia dos seus defensores,

no extraordinario prestigio dos

seus homens.

E o paiz tinha razão de sobejo

para se conservar tranquillo e ra—

zão nenhuma tinha para sobre-

saltos.

O Paiz descançou, confiado na

Republica. A Republica bem me—

receu d'essa confiança, pois soube

corresponder—lhe — triumphando,

triumphando mais uma vez, com

hontem tantas vezes heroicamen-

te triumphou, como amanhã re—

solutamente e sempre triumphará.

' . '

Tivemos a pastoral e tivemos

a conjura. Duas coisas que pare-

cem differentes, duas coisas que

numa só se resumem afinal —

uma traição á Patria.

Reus do mesmo crime sam

aquelles que planearam a conspi-

ração contra a Republica e aquel-

lesde uem nasceu a mais triste

e impo itica ideia do ultramonta-

nismo moderno, a pastoral dos

bis os.

a reacção monarchico-jesui-

tica derrotada vergonhosamente

em 5 de outubro, veio todo esse

«complotn urdido contra nós e

que não, tinha só por fim derru-

bar a Republica, mas entregar o

paiz ao estrangeiro.

Não haja duvidas sobre isso.

Os factos estam á vista; os sym-

ptomas são irrecusaveis.

Esse «complet» tenebroso ti-

nha distribuido aos parochos este

papel que elles mesmo deVeram

“julgar St; sam portugueZes como

nós os consideramos e temos jul-

gado—serem a entes da conspi—

ração contra a epublica e duma

traição infame contra a nossa in-

tegridade e contra a liberdade pa-

tria.

Poucos parochos, talvez ne-

nhum mesmo daquelles poucos

que leram a astoral teriam co-

nhecimento este trama, talvez

nem um unico desses, suspeitas—

.

.

'

       

se do papel que os conspiradores

lhes marcaram. Mas era este, po-

demos dize—lo e afflrma-lo, sem

largas demonstrações que seriam

inconvenientes no momento pre-

sente e que nos sam vedadas, e

aiiirmamo-lo com a segurança

de quem taz uma aflirmação fun—

damentada e consciente, certa e

iniludivel. .

Felizmente não foi preciso que

o clero porochial conhecesse o

demoníaco plano do complet para

que se recusasse a collaborar em

tão sinistra obra.

Bastou que o clero par-ochial

tivesse conhecimento de que a

leitura da pastoral era considera-

da como um acto de rebellião

contra o poder civil para que a

não lesse e para que se negasse a

servir manejos reaccionarios con-

tra a-Republica, cumprindo as

ordens da auctoridade.

O clero portuguez cumpriu o

seu dever; o clero portuguez an-

dou patrioticamente, submetten-

do—se ao poder do estado, authen—

tico e soberano, arrastando mes-

mo com as iras dos prelados e

não se intimidando com as suas

ameaças.

Felizmente que os mesmos

prelados se submetteram, curvan—

do a es inha por uma fôrma que

os não iionra pois tarde e mal o

fizeram em frente da inergia do

governo apenas e não, como de-

vram, expontaneamente, ao esta—

lar do conliicto.

*,:

Foi optima a prova, e a prova

foi de que a Republica está firme,

ínabalavel.

A reacção soffreu um golpe

tremendo. Os conspirateiros foram

batidos em toda a linha.

Louco será quem tentar de-

ter a marcha triumph-al do regi-

men cimentado com sangue, e-

rado pelo sangue. Mas é preciso

vigiar.

Os traidores vivem, os trai—

dores conspiram.

Ai delles, ai delles!

Não sam hoje só os traidores da

Republica e jesuítas com aulicos da

ignominiosa monarchia os nossos

inimigos; os nossos inimigos sam

tambem traidores da Patria.

Nem uma contemplação para

elles oderá haver. A questão é

da vi a ou de morte.

E antes que pereça a Patria,

morra a qualquer canto, ao do-

brar duma esquina como um cão

damnado, ao assaltar—nos como

um bandido, ao formar o salto

como uma fera, todo aquelle que

trahir a nossa Patria.

Vigiemos, vigiemos todos.

E ai delles se o tentarem. Se

erguerem um braço, () braço cahi-

rá dece ado no mesmo instante.

Se escobrirem o busto, uma

bala redemptora no mesmo ins-

tante lhes atravessará oarcaboiço.

Ai delles, ai delles!

O que a França fez um dia

em plena revolução, ao ouvir es-

te grito—La Patrie est en dan—

ger!

E ai! o que fez Pariz quando

o governo de Versailles pactuou

com os prussianos!

Em 93 a França republicana

venceu em Jemapes e em Valmi,

E em 70, Pariz, fez esse hor-

ror desesperado, vingador e san-

guinolento a que a Historia cha-

ma num echo lugubre, isto—a

Commune! -

ALBERTO Soure.

___—«—

Governador (:|le

Vae amanhã a Agueda, par-

tindo d'aqui pelas 11 horas da

manhã, o sr. dr. Rodrigo Rodri-

gues, illustre Governador Civil.

Consta-nos que os nossos cor-

religionarios d'aquella villa lhe

preparam uma condi na recepção,

e lhe olferecem um %anquete pa-

ra o qual já se acham inscriptos

grande numero de convivas.

?EBÉIS "
Sobre uma velha mem de pi—

nho, um charlatão de feira, apre—

goando elixíres de pouca venda e

de nenhum efeito, apresentava ao

povo que o rodem-a, um peque-

mno pezxe. *

— Cá está senhores, a ultima

novidade, o peixe milagroso.

Muda de côr com facilidade.

Foi encontrado nas turbos aguas

da Rônha. Posto ue seja um

raro exemplar, ven e—se por bai—

xo preço.

Util aos grandes politicos. Es-

pecialidade em desanexação de

concelhos, e irq/allivel em actos

eleitorae . "

A habilidade revela-se!

A manha impõe-se! ' .

O mancebo que com far esta

raridade, está livre o ' serviço

militar. Será bom prevenir que

para o efeito ser seguro, e' de

conveniencia collocar ao pé do

bicho, algum metal sonante, ou.

cousa que bem o represente.

Remedio seguro em causas

perdidas, crenças e decimas re-

laxadas.

Aproveitae a occasião, senho-

res! Antes das Constituintes ven-

de—se por preço modíco.

Tem tambem a acção casa-

menteiro, e e', um precioso talis-

man em testamentos.

Maravilhoso efeito sobre o

preço de viagens. Cem por cento

de desconto em todas as linhas

portuguefas. Quem paga é o Es-

tado.

Transformação rapida de um

polícia em lavrador, graças a

um simples olhar do animal.

guem quer comprar ?

ntão com estes predicados,

não haverá por ahi quem ofereça

alguma cousa?

Nmro.

 

Ministro do Interior

Deve visitar Aveiro, em breve,;

o sr. dr. Antonio José d'Almeida,

ministro do Interior.

0.

Notas_soltas '

  

Bºa. piada.

Na ultima sessão da Junta Parochial

da Gloria, um dos vogees, born repu-

blicano, lembrou—se de propôr um voto

de louvor ao illustre Governador Civil,,

pela política intransi ente e de sanea-

mento que tem sido eita por S. Ex.', e

que tão necessaria era n'esta terra.

Esta não lembra ao diabo. Com que

então um vºto de louvor pela poliuca

de s eamento ?

m voto de louvor pela horrorosa

chacina dos nacionaes monarchicos?

Que ingenuidade e que candidez a

d'este nosso correligionario.

Então sendoçpresidente da Junta, o:

historico Antomo Marques, e thezou-

reiro da mesma o radicalissimo José.

Pedro Ferreira, que n'outros tempos

se diziam republicanos, essa proposta

podia ser approvada ?

   

   

Pois ertencendo elles ao famoso

Centro onarchico, irmãos em Christo

de toda essa orbe de traidores, teria

cabimento um voto de louvor, a quem

altivamente os escorraçou ?

Ainda bem que elles não approva-

ram; de contrario, estavamos a vêr o

dr. Rodrigo Rodrigues a mandar quei-

mar. o. livro das actas e desinfectar a

sacristia.

Liga azul. . . esverdtada

Afinal a famosa liga ainda mexe,

ainda tem alguma força.

Estamos em crer que foi tingida, e

durante o carnaval, sem que & conhe—

cessem lá penetrou nos gabinetes mi-

nistriaes.

Não se comprehende d'outra nianei—

ra a nomeação para a Escola Normal

de Lisboa, do exdi orio José Lopes de

Oliveira, ferrenho átalassa, e ex-orador

de comicios monarchicos cá do distri-

etc.

Quem tal diria, 0 Oliveira feroz ini-

migo da Republica, nomeado por ella

para um logarsinho para Lisboa.

Emfim, como tudo isto é para a

cºnsolida ão, como é preciso atrahir

todo o fio thalassa que ainda para ahi

vegete, seria bom que o Governo ao

prehencher o bispado do Porto, se não

esqueça do padre Pato ou do rev.u Pe-1

dro.

São leaes. . .

mais modensivos.

Como isto foi feito para elles, é

bom que as recompensas se não façam

esperar.

Esperançoea mocidade

No comício realisndo em Bustos, al-

monarchicos, e dos

ãuns estudantinhos ,do nosso [.yceu,

esejando dar provas de bôa educação

e do seu muito aproveitamento, lem.

braram-se de soltar alguns Vivas de

piada, que mais pareciam obra d'ar-

mecenas,

E' 'muito .triste que estes meninos

andem por alii ajdar exemplos de tal!

ordem, e a encommodar quem tem de'

render mais curtos.

elhor seria que não sahissem de

casa, e fizessem esforços por apren-

der como 'se vive entre gente. Aprovei-

tavam mais, e no fim do anno era pro—

OB

vevel que fizessem melhor figura do“

que a que (% dªuso e costume.

Lei do recrutamento

Appareceu ha dias no Diário do Go-

verno a nova lei do recrutamento que

os entendidos, dizem ser um admiravel

e completo trabalho.

Ainda bem que se poz cobro a esse

jogo descarado dos caci ues.

Não faltarão agora c oros. Foram-

se os presentes, a tmportancta, & sobre-

tudo a massa que a alguns dedicados

magnatesrendia o negocio. .

Assim se desmoronam castellos, ou—

tr'ora inatacaveis, e dentro em pouco

contara” a Patria um soldado em cada

cidadão. '-

“O Severense,,

Com este titulo acaba de sahir mais

uméornal republicano radical.

' seu director o nosso velho cor-

relí ionario Eduardo Arvins, e propõe-

se etfender os interesses do ' concelho

de Sever do Vouga.

Longa vida e poucos espinhos na

carreira, é o que desejamos ao novo

college.

Entro padres

——Então o collega não leu a pas—'

toral %

—F.squeci—me d'ella em casa. E o'

amigo. não acatou & ordem do Bispo ?J

——Acatei, mas._. . . -

——Mas. . . ? . .

—Já estou velho” para folias e de-.

pois, já não leio. .. como d'ante's.

Sindicado,

Sabemºs tbem que ,o .;Gogerno tem

no actual momento-,muito em «rompen—

ser, mas, como o que não é lembrado,

não é pensado, jamais deixaremos de

clamar pelo que é'urgente que» se faça.

E? preciso que 'em Aveiro se façam

senur os efeitos da Republica. ,

Ha or ahi repartiçoes a pedir lim—

peza. s desmandos continuam.

Na repartição d'Obres Publicas já

se affirma quee syndicancia não viril.l

Ur e portanto que se acabe com ,o es;

tu o cahotico que ali domina, Venha!

..a

a syndican'cia.“

Venha a lume o relatorio de syndi-

oanga feita ao Lyçeu. I.,-d...." , ..

.urem-se as trx-e an :.

mettirdas no Governo Bãvil. ªdª Siºn)“

Prb'cêdàtse _e um rigorosojnqueriro

aos actos praticadºs por empregados

da CapitanwdoBorto. , ,

    

   

   

  
   

 

    

     

   

   

  

  

  

 

E' necessario que tudo isto se Iaçu

seinddemora, para prestigio «los insu—

tutçoes.

Ficªmos esperando, mas promeno-

mas "ªo esquecer () assumplo.

Luz ,e justiça e o que desejamos.

——-— 07——

O antigo convento de lcsus

A” Commissão Municipal Ad—

ministrativa foi communicado, ter

sido cedido o antigo Convento tic

Jesus, para & installação de um

museu e outras dependencias m, :-

nicipaes.

——»Q——-———

nuisila lu linuernrlnr Civil

a I_Ilnun

Dia de sol limpo, batido do

norte agreste.

Ergue—se poeira pelas ruas o

pergunta-se o que lia. (ins. padres.

Trepida () auto, elegante o

rapido, e o telegraplio traz.—nos

noticias da pastoral.

Dia de trabalho, do cane-oiro,

de fadiga, lá vamos nos a cami—

nho de Ilhavo com o illustro go-

veruador civil no mu,-,;nílieo Clr—

ment-Bayard do noss.) querido

amigo e grande capitalista do

Angeja, snr. Manoel Pereira «lu

Silva.

A's Ribas fazem—nos parar.

Ha carros que. nos esperam

apinhados de povo, palmas, vi-

vae, "saudações e cumprimentos.

Forma—se umeortejo o segui-

mos por entre ruidosos viVas. A"

redacção dos Successos ha bandei—

ras emuito povo. O auto paira.

Estralejam foguetes, as [loi-os m—

hem sobre nos e o snr. Marquei,

Villar, redactor d'aquello “jornal,

offereee em sua casa um ilolim—

«lo copo d'agua, saudando o snr.

«lr. Rodrigues.

Mais adeaul-e, nova paragem

por entre ruillnszis ;wlmunç-õlw. lil'

anova escola do (Jorge Go:.nnuin,

que o snr. govorundor civil (le-

iuoradameuto Visita, recebendo

muitos cumprimentos.

As oreanças da escola (:oln'eni .

no de .iiôree, as mulheres do po-

vo querem—o conhecer o beijar—

“le a mão, pois elle ó bondoso o

amigo do povo como nenhum.

Sempre () nOSSo povo, este bom

povo simples o entoruocido.

Ilhavo. Os foguetes estalam

lloidatnente. Ao Alto Bandeira :;

multidão comprime-se. A ru usina

toca a Portugueza e vem ate' nos

uma tempestade de aulamnçõos,

«le palmos, de vivas ininterru—

ptos. Seguimos a pé até ai. Guinn-

ra Municipal, por entre sauda-

çõeeoontinunsr Despejain—so sn-

bre o. dr. Rodrigues enormes

quantidades de flores das janel—

las queoebentam festivas coleca-

, duras.

. Alli; o sr. Eduardo Craveiro

_ dá as boas—vindas ao illustre ma-

gistrado, e o dr. Rodrigues ros-

poude— n'urn bello discurSo em

que expõe a doutrina democrati—

ca, sendo aolatnudissimo.

. Vamos ao Centro Republica-

no que está embandeirarlo. Pelas:

ruas do trajecto, () mesmo aspe-

cto de festa; asjanellaa todas com

ricas colchas e as Hôres eahem

em nuvens sobre o cortejo. Ilha-

vo inteivro rejubila e saúde a Re—

publica na pessoa do seu gover—

nador civil.

Visitamos depois o Paço da

Ermida, & Fabrica de Porcellana

da. Vista—Alegre, percm'rentlo o

sr. dr. Rodrigo Rodrigues todas

as dependoneme e demorando—se

sobretudo a apreciar a magnífica
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exposição da fabrica, a vêr al-'

guns trabalhos do sr. Miller e a

admirar a rica capella da Penha

.deFrança.

_ “' u_O sr. governador esteve ain-

da no Valle de- Ilhavo, vendo

uma“ estrada que urge concluir e

“Rh carreira de tiro da Gafanha.

',“ _,..O dr. Samuel Maia offereceu

em seguida um jantar, a que a

pastoral dos bispos nos não dei-

xou assistir, mas sabemos ter cor-

rido animadamente, trocando-se

calorosos brindes.

Na 8 horas da noite realisou-

se uma sessão solemne no Centro

Republicano, em que fallou o sr.

dr. Rodrigo Rodrigues, dr. Mello

Freitas, tenente Costa Cabral, dr.

Samuel Maia e Alexandre Maga—

no, sendo todos os oradores mui-

to applaudidos.

A's 9 horas da noite, de novo

o auto nos leva a Ilhavo, depois

de nos haver conduzido a fazer

duas prisões de padres.

Chegámos ao copo d'agua,

servido com esmero no salão no-

bre do Centro.

Saudámos em breves palavras

os nossos correligionarios d'Ilha-

vo, aquellos amigos que não po—

demos esquecer dos tempos de

lucta e de amargura e que hoje

alli festejaram com todo o povo

do concelho um dos mais illus-

tres, dignos e nobres governado—

res civis da Republica.

O' snr. dr. Rodrigues fallou

tambem, bem como outros ora-

dores, sendo todos muito applau-

(lidos.

A' sahida do Centro, eram 10

horas da noite, na despedida foi

o sr. dr. Rodrigo Rodrigues de-

lirantemente victoriado.

Felicitamos o povo de Ilhavo

e os nossos queridos correligio-

narios de alli, pelo brilho da re-

cepção ao illustre governador ci-

vil, que bem merece de todo o

districto festas e honras.

 

08 "05803 pobres

De um caridoso anonymo re—

cebemos a seguinte carta:

Sr. Redactor da «Liberdade»:

'—Para commemorar o registo

civil de meus dois filhos envio a

imp“. ª.fmcia de dois mi réis pa-

ra V. ayer a fuera de mandar

distribuir por vinte pobres tuber—

culosos e inlrevados.

Aveiro, 4—3—91 1.

De l'. etc.

Um constante leitor.

Agradecendo desde já ao cari-

doso cidadão que tão modesta—

mente se occultou sob o .anony-

moto, a preferencia com que nos

honrou, tazêmo—lo tambem em

nome dos contemplados, cuja lis-

ta só no proximo numero pode-

remos publicar.

illlllllli _E_Ill8llllllli
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E' principio geralmente de—

 

fendido que não pôde haver ins- «

trucção regular sem uma educa-

ção solida e completa.. Este prm—

cipio, defendido principalmente

pelo ecletismo dogmatico, e lato

de mais e funda-se, por parte dos

seus sectarios, mais em principios

theoricos do que no conhecimento

pratico da sua applicação.

Que a instrucção anda intima—,

mente unida à educação, nao o

contestamos nem discutimos. Pa—

ra nós é axioma fundamental,

quasi do matico até, em que as-

senta t a a theoria da formação

de caracter d'um povo e da soli-

dariedade humana.

_ E” preciso, porém, attender ao

Significado dado pelo dogmatismo

a palavra educaçao, para nos pre-

cavermos do mal que pôde cau-

sar na sociedade a latitude da sua

doutrina sob tal ponto de vista,,

infelizmente enraizada no povo e,

muito principalmente nas classes

menos instruídas. E' bem mani-

festa a influencia demagogica exer-

cida no povo pela intransigencia

reaccionaria, na ancia de conser-

var adeptos, reforçar interesses e

por ventura adquirir proselytos.

Póde dizer-se instruído um

pºvo ue só lê o caticismo? E

conto o nós ouvimos dizer ahi a

cada passo, aliás as vezes a pes-

soas que exercem auctoridade mo-

ral, que e' um bom cidadão aquel-

le, e só aquelle, que comunga nas

suas ideias, que não são mais ue

concepções enigmaticas, revesti as

de um colorido que só lh'o sabem

dar os que nisso teem interesse

directo.

 

   

 

   

  

      

    

  

   

   

    

 

   

  

    

 

   

     

   

  

  

  

são mais que velharias de tempos

idos e orventura comprovativos

de evo uções realisadas, precisa-

mos extingui-los. Como? educan-

do como se deve educar para ins—

truir como é preciso no momen-

to actual; e assim formaremos bo-

mens uteis a si e á patria, cons—

cientes e inteligentes, que saibam

o que fazem e queiram o que de-

vem fazer.

mento evolutivo pôde fazer-se re-

lativamente mais facil, porque ha

muitos e complexos meios de o

realisar.

delas e lagares sertanejos, não é

facil a sua realisação, nem ha en-

sejo tão azado para prestar esse

bom serviço á patria e á Repu—

blica.

tre da infancia, pelas relações in-

timas em que vive com as fami-

lias da sua terra é que está reser—

vado o importantíssrmo papel de

incutir no animo do povo as

ideias novas duma patria tambem

nova, tal como a concebem e que—

rem os homens do actual momen-

to historico.

primaria seia um segundo tem—

plo, mais completo e mais racio-

nal, embora nem religioso nem

anti—religioso. A modestia, a sin-

ceridade, a tolerancia, a firmeza

de convicções pelo racional conhe—

cimento das causas e meios de

acção e alvo do doutrinamento dos

sacerdotes da nova lei, que de-

vem pôr nisso todo o seu empe-

nho para persuadir e convencer

pela (palavra, pelo exemplo e pela

sua !

tivel que só o professor primario

póde'prestar no actual momento

historico os melhores meios da

acção regeneradora dos" costumes

e habitos inveterados no nosso

povo, rotineiro é verdade, mas

ha de penetrar no lar dos espiri-

tos carecidos das luzes beneficas

da civilisação, precisa emfim, fa-

zer de toda a sua terra uma es-
  

todos sejam seus alumnos.

   

sua missão; mas por isso mes-

Seria um renegado, um péssimo

educador, um inimigo declarado

da sua patria, se outro fosse o

seu procedimento. Atraiçoaria os

mais rudimentares principios do.

dever, e a sociedade tinha o di-

reito de o repelir do seu seio co—,

  

  

 

Esses preconceitos, que não

Nos grandes centros, este mo-

Nos pequenos, centros, nas al-

Ao professor primario, ao mes—

E' preciso, pois, que a escola

gnidade.

E' para nós convicção indiscu-

por isso mesmo adaptavel, se con—

seguirmos convencê—lo. Para isso,

poís,asua acção ha de ir além da «

,para demonstrar estas tres ver-
escola, deve estender-se áfamilia,

cola, onde todos aprendam, onde

E' espinhosa, verdade seja, a

me é nobre, é grande, é sublime.

mo funesto e inutil.

E estará com effeito bem pre-

parado para exercer esta sa rada

missão todo o nosso pro esse-

rado primario? Viverá or ven-

tura uma vida desafoga a e livre

de modo que possa exercer a sua

acção benetica e civilisadora como

convém e é preciso? Poderemos,

no caso negativo, remediar esse?

inconveniente, de modo a fazer—:

mos delle o que realmente elle—,

precisa sêr ?

Será esse o assumpto de ou—

tro ou outros artigos, se os leito—.

res quizerem ter a paciencia de

nos aturar.

Uu rnornsson.

liam [australian

Devendo o illustre Governador

Civil d'este districto, visitar o Cen-

tro Escolar Republicano no proximo

dia 15, 8 horas da noite, a

Direcção d'estc Cech-o tem a honra

de convidar os seus associados e as

cominissões municipal e Chines

a assistirem à cerimoma mire a

ao illustre istrado do diploma e

socio bonora o, que ba tempos lhe

foi conferido.

Aveiro, 10 de de 1911.

O presidente da Direcção

(a) Capitão Viegas

 

  

   

     

    

   

 

   

    

 

   

  

  

       

   

   

   

   

   

   

    

  

  

    

  

Son os parochos o. lerem a

pastoral sob pena. de sus-

pensão negou nos subordi-

nados presos a sua. solida-

riedade.

ou, com raras excepções,

acatou as ordens do gover-

no.

ªrq

A PASTUHAHIUS anos
 

Perante o formidavel po-

der da Republica e em nen-

te da energias. deals? o, pru-

dente e avisada, do minia-

tro da. Justiça, o grande re-

publicano dr. Alfonso Costa,

os bispos submettem-ae dis-

pensando os seus parochos

da leitura. da pastoral pro-

hlblda pelo governo. »

'I

O bispo do Porto, unico

que reagiu foi preso para

Lisboa e destituído.

Está vaga. a 86 do Porto

e a. D. Antonio Barroso, an-

tigo missionarlo do Ultra-'

mar, alvitre. o governo pelo

ministerio das colonias, m

uma pensão annual de reis

1:2008000,

*

O bispo rebelde que obri-

*

'l'odo o clero da Republi-

o estrangeiro ponha

os olhos.

*

Os padres presos foram

amnistiados pelo governo

da Republica, voltando em

paz para. as suas ogrejas.

Assim se quebram os

dentes aos nossos calu-

mnladores.

%

Finalmente os padres

ameaçados de suspensão

pelo bispo não foram sua.

pensos e o bispo que os.

ameaçou, noou sem a. mi-

tra.
*

A Republica. triumphou.

Que, ninguem mais pen-

se em ataca-la. ou em a. de-,« -

scooter sequer!

O exemplo foi eloquente.-

A pastoral dos bispos serviu

dades d'ora ávante, inconteste.—

veis—que a Republica tem força

e está segura.

Que o Clero Nacional, verda-

deiramente portuguez, respeita o

poder civil, acata as leis da Rc—

publica e comprehende a sua

missão. Que o povo portuguez

não vai facilmente atraz do re-

bate da reacção clericalista, nem

se deixa illudir pelas manobras

jesuíticas.

Assim devia ser e assim foi.

Esperava—se um levantamento

po ular que trouxesse embaraços

á epublica.

Julgava—se que o caso da pas-

toral dos bispos atiraria a terra

com o Ministro da Justiça e se-

gundo ouvirmos nós mesmo da,

bocca d'um parocho, esse era o

objectivo da questão da pastoral

por parte de muitos.

O padre que isso nos revelou

foi illudido como outros illudi-

dos foram. A pastoral foi combi»

nada em Roma, ardida pelos jc-

suitas, de combinação com o

oomplôt monarchista que attenta—

mas contra a integridade da Pa-

tria. '

ºs padres eram, apenas como

n'outra parte dizemos uns meros

e inconscientes instrumentos de

esses malditos traidores.

Os padres não souberam o

que fizeram lendo a pastoral,

nem os que a não leram sabem

ainda, como cumprindo o dever,

mereceram» da Patria.

Mas a verdade é esta ; a Re—

publica triumphou.

Triumphou triumphantemen-

te, como triumphou mais uma

vez Affonso Costa.

A Republica triumphou e

dignamente, mais uma vez, com-

placentemente.

Foi generosa, foi equitativa.

Seria uma dôr de alma castigar

os padres humildes com rigor e

  

  

    

  

  

  

  

 

  

   

  

   

  

 

  

    

  

      

  

 

  

   

va, não contra as instituições,.

 

deixar impunes os prelados re-

beldes.

O governo andou bem, muito

bem. Foi iuergico.

Tomou providencias acerta-

das e rapidas. Todas as ant-tori-

dades desde- os governadores ci—

vis até aos humildes regeclorcs

corresponderam a inergia e ii

prudencia do governo.

() serviço de informação foi

prompto e completo. O serviço

de ordem seguro. O serviço po—

licial admiravel. Nem escandalos,

nem provocações, tem espalha—

fatos.

Tudo muito rapido e tudo

muito simples.

Os padres recalcitrantes io—

m presos e o governo perdoou-

lhes

Querem maior generosidade?

Mas o bispo, o unico que não

engoliu & tempo a pastoral, esse

não podia. deixar de'fser castiga-

do. E então esse foi exemplar-

mente castigado.

*

E que ficou de tudo isto? so—

cego, paz, tranquilidade.

Os parochos nas suas paro—

chias continuando em paz com

o seu rebanho e o paiz do norte

a sul aliviado e satisfeito.

A opinião estava pelo _szover-

no inteiramente.

Nem os mais fervorosos ca-

tholicos apoiavam a resistencia

dos bispos.

Nem os padres mesmo a

apoiavam. Apenas os especula—

dores, apenas'os falsos profetas,

apenas os politiqueiros reaccio—

narios, apenas aquelles que não

tendo nem a forca da virtude,

nem a força moral;”nemfa força

physics para derrubar-em a Re.—

publica, esperavam da Pastoral

& satisfação dos seus intentos.

Apenas essesªfincitavam os

bispos e os par-ochos,'—'mas foram

batidos, foram destroçados.

A religião nada soffren, pelo

contrario".

ea, não é ajreligião'ifdo Evange-

lho, não da doutrina de Christo:

—Dal€a":l)eus o que é de

Deus. Dal a Cesar e que e

de Cellar?! disse o Mestre, o do-

ce Rabbi. Se alg-unia vez os seus

nliscipulosãcom prelienderamg essa

doutrina, foi agora.

Muito bem. A religião só

ganhou com isto o ganhou im-

meuso. Ganhou a paz, a harmo-

nia, o socego, a tranquilidade, (»

respeito e o amor do Evangelho,

em que todos ficámosªe em que

é preciso vivermos e de que a

religião tanto carece.

Os pai-ochos que não leram a

pastoral não se revoltar—amªmen-

tra os prelados mas obedeceram

a quem na questão deviam obe—

decer. Aquelles poucos que obe-

deceram aos bispos não quiseram,

segundo suas declarações, revol—

tar-se contra & Republica.

De modo que o triumpho pa-

ra a Republica foi completo,

enorme, supremo.

Os padres que não obedece—

ram aos prelados, porque enten-

deram o muito bem que n'este

caso lhes não deviamiobediencia,

ficaram optimamente collocados.

Não passaram um incommo-

do, não soffreram uma atribula-

ção.

Ficaram no seu logar de ca—

beça erguida, no meio do respei—

to e do aplauso de todos.

Poor succedidos foram os que

desacataram as ordens terminan—

tes da auctoridade civil.

Não foram os vexames da

prisão que foi benigna e a ne-

nhum se tornou pesada, nem as

perseguições das auctoridades ci-

vis e do governo, que os amnis-

tiou de prompto, no mais bello

e commovedor rasgo de genero—

sidade de que é capaz a alma re—

publicana. >

O que elles de peor soffre-

ram foi verem—se abandonados

dos prelados que os incitaram á

rebeldia.

—Estamospresos por cumprir-

 

  

 

0 que soffreu foi a reacção a

a reacção nao é a crença religio-

     

 

mos «: ordens de V. Ego.“, telegra—

pharam elles ao prelado que os

ameaczira com a suspensão.

Esperavam uma benção, um

abraço terno e controlador, algu-

ma coisn que fosse para elles um

alivio, uma prova de solidarie—

dade, um gemido, uma lagrima

Militar., do seu bispo. Pois bom,'a

resposta foi esta—digam que não

voltam. a ((ªr a pastoral!

E' duro e é indigno.

E esses homens que julgaram

cumprir o dever e soffreraln &

mais tremenda das desillusões, a

mais amarga, a mais cruel, tivo-

rnm-nos então ao seu lado, a nós,

auctoridades, a nós republicanos!

*

No districto d'Aveiro apenas

seis parochos leram a pastoral.

Foram os da 'l'rofu,'Alqueru-

bim, Veiros, Murtosa, Bun—heim

e Arada, onde nada occurreu de

anormal.

Todos foram presos e inetti-

dos no governo civil, onde esti-

veram ató quarta-feira, dia em

que receberam a amnistia. No

gabinete do'ggoveruoªcivil foram

além de muito visitados, optima-

mento tratados pelas auotorida-

des. Nada lhes faltou. Tiveram

amigos particulares, mas tinham

tambem um nmigotem cada uma

das auctoridades que com elles

trataram.

Ao saliírom do couunissar-ia-

«lo de polícia, os revorendos pa—

rochos deixaram esta declaração

por elles oscripta e assignada:

Nós, abaixo assignados, paro—

chos das freguesias de Alguem—

b'zfm, Arado, Murtoza, Veiros e

Bu'nheira, da diocese do Porto e da

Trofa, da diocese de Coimbra, de-

tidas no governo civil de Aveiro

por havermos lido a pastoral colle-

c'tiva do Episcopado Poring—aee,

declaramos sob nossa palavra de

honra. compromeitermo-nos a res-

peitar d'ora áva'nte as determina-

ções do poder civil, quaesquer que

sejam as ordens recebidas dos nos—

sos rev.“ prelados que não versem

sobre assumptos estrictamente es-

pz'r—ituaes. Consz'gnamos a empres—

são do nosso reconhecimento s'in-

cero pela maneira atenciosa e ver-

dadeiramente penhorante por que

fomos tratados pelo Ex.mº Gomº—

nador Cívil d'este distrz'eta, pelo

Ermº Commissarz'o de Polícia e

empregados seus subordinados.

Aveiro e Governo Civil, 8 de

março de 1911.

(na) Padre Francisco Marques

Pires de Miranda.

Padre Joaquim Thomé dos

Santos, parceiro de Arado. '

Padre Joaquim Tavares de

Araujo e Castro, Murlaza.

Padre Manoel, Marques Capel—

leiro e Silva, Veiros.

Padre Jase Maria Alberta Boa-

res, Banheira.

Padre José Eduardo da Silva

Mattos, Trofa.

Foi—nos pedida ainda a publi-

cação *do seguinte agradecimento:

Os parao/tos que estiveram de-

tidos no governo civil d'Av'eiro por

terem lido a Pastoral Cblleotíva,

profundamente penhorados, veem,

na impossibilidade de o fazer pes-

soalmente, agradecer por este meio

a todos os cavalheiros que se di-

gnou-am visita—los durante a sua

detenção, partimlarísando, oamoé

do seu dever, os obseqm'os e affe-

cluosas attenções que lhes foram

dispensadas pelo clero d'esta vida-

de e freguezias circumvisinhas e

acce'ntua'ndo tambem a seu reco-

nhec-imenlo ao Ex.mº Governador

Civil, Ex.mº Cammissario de Po-

lícia e a todos os empregados seus

subordinados pela extrema delica-

deza e bondade com que sempre

nos trataram.

Aveiro, 8 de março de 1911.

——————O—

. Pelo snr. Antonio Gamellas,

fOl entregue ao presidente da

Commissão Munici al Republi-

cana, o seguinte o cio:

A*s Ex.mº" Oommissóes Mu—

nicipal e Parachiaes da

cidade d'Avez'ro:

Consiando ao abaixo asaigna-

do, Anton-io Gonçalves Gamellas,

contínuo da repartição de fazenda

d'este distrleto, que alguem lhe

promovia a transfereiwia ou de-

missão daquelle seu logar, por

errada e falsamente o suppôrem

socio do supprz'mido Centro Na-
ll:

 



A [siberdíade
?

cional Democratíco, oem apresen-

tar ás Ex.?” Cammissões Munici-

pal e Parachiaes d'esta cidade o

seu protesto contra as aleíoosas

affimaçaes que porventura contra

si se tentam feito.

Aveiro, 25 de fevereiro de 1911.

Antonio Gonçalves Gamellas.

___—+.—

lllndu mals esse!

Foi preso em Lisbôa ao de-

sembarcar do Aragon, vindo do

Braznl, o ermssario do complet

thalassa de alli, que tinha em Vis—

ta assassinar os ministros da Re—

publica e entregar o paiz a uma

administração estrangeira.

Esse emissario chama—se Ar—

thur Veiga e é natural de Avei—

' ro, nascido na freguezia da Ve-

ra—Cruz, desta cidade.

O pac foi aqui gerente da ca-

sa Singer.

Só nos faltava esta gloria!

Eram ainda poucos os trastes

que daqui têem sahido nos ulti-

mos tempos. Faltava-nos o Veiga!

[M BUSTGS

 

Um unponenííomlcle repu-

butano.

Mais de 3:00!) pessoas nela-

maln dellrantcmentc & rc-

publlca.

Foi realmente imponente o

comício republicano que no do-

mingo se realisou em Bustos.

Mais de 3:(X)0 pessoas solamaram

delirantemente a Republica, le—

vantando—lhe enthusiasticos vi-

vas e interrompendo a cada pas-

so os oradores com estrepitosas

salvas de palmas. Este facto, é '

para nós republicanos tanto mais

consehdor, quanto é certo que

Bustos era ainda ha mezes, um

dos mais '

politica predialista.

Era 1 hora da tarde quando

os srs. capitão Viegas,, capitão

do porto, Morªles da Silva e o

nosso calam

Costa chegaram a Bustos.

Ali esperavam-nos os srs. A1-

bano Coutinho, José Cardoso,

empelllo de infantaria 24, dr.

André Reis, Abel d'Oli-veira dos

Santos, dr. Almeida Ribeiro e

grande quantidade de povo, com

uma banda de musica, que inin-

terruptamente entoava a portu-

gueza. Estralejam os foguetes,

erguem-se vivas á Republica, ao

Governo Provisorio, áPatria etc.,

e' toda aquallamolle de gente se.

diri e para o local do comício.

ibi- espera—nos um especta—

culo surprehendente. Durante al-

gumas dezenas de metros, passa-

mos por sobre uma espsess cs—

mada de verdura que por com-

pleto cobre a formosissima estre—-

da que conduz a Oliveira do Bair—

1.0.

As janellas acham—se embau-

deirsdas e por sobre as nossas ca-

beças cabem iuinterraptamente

punhados de rosas, admiraveis de

belleza e de perfume. Encontra—

mo-nos de repente junto é tri—

buna onde deviam faller os ora-

dores..

Esta acha-se lindamente en—

galanada com colgadurns e Hôres'

Lá subimos como podemos por

uma improvisada escada de delga-

dos troncos de pinheiro e mo—

mentos depois o dr. Almeida Ri-

beiro propõe para presidir ao-co—

micio o velho republicano sr. Ál—

bano Coutinho.

acolhe—o com muitas

vivas.- O sr. Albano Coutinho de-

pois de um breve mas eloquente

discurso. em que agradece ao-po—

vo de Bustos a sua competencia;-

áquella. festa democratica, comi--

da para secretarios os srs. Ma—

nuel dos sentes- Ferreira» 9 Ja-

cinthOuSimõee dos Loures. Em

seguida. naum da palavra os nos-

sos correligionaríos, capellão de

infantaria 24, dr. André Reis,

Ruy da: Cunha e: Costa, José.

Cardoso, Julio Ribeiro, capitão.

do porto-e Abel d'Oliveira dos.—

Santos.

E'-nos absolutamente impos-

sivel, attendendo ao,-pequeno es--

poco de que podemos dispor, dar

uma nota ainda que resumida do,

discurso: proferido por cada um
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uy da Cunha e.

A assembleia.-
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dos oradôros. Registaremos com-

tudo, que todos elles. forum im-

mensamente applaudidos pela

enorme multidão que enchia por

completo o espaçoso largo onde se

realizou ocomicio. No final, o sr.

capellão de infantaria 24Ifallou

novamente para agradecer ao po-

vo de Bustos as atlenções pres-

tadas aos oradôres e a fôrma ca—

rinhosa porque foram recebidos.

D'alli dirigimo—nos seguidos por

todo o povo com a banda á fren-

te, para casa do sr. Jacintho Si-

mões dos Louros, que offereceu

aos oradôres um delicado copo de

agua.

Brindaram os srs. José Car-

doso, dr. André Reis, Albano

Coutinho, Ruy de Cunha e Cos—

ta, capitão Viegas, Abel dos San-

tos o dr. Almeida Ribeiro. A”

noite, o sr. capitão Viegas, offe-

receu em Malhapão a alguns dos

seus amigos, um jantar íntimo e

que assistiram tambem os srs.

dr. Pereira da Cruz e Henrique

nham seguido com os credores.

ro, profundamente emocionados

pelo brilho e imponencia que re-

vestiu aquella festa republicana,

sem duvida. a mais concorrida de

todas aquellas & que temos assis—

tido depois da proclamação da

republica.

“l llbardade, “titi: ªnt

 

priauo.

  

sr. dr. Rodrigo Rodri-

gues vlsltsrd na proxi-

ma quarta-feira o Cen-

feito

Escolar Republicano aos seus es—

sociados, visita na proxima quar—

to.—feira o referido Centro o sr.

Governador Civil. ourosa como

é a Visita do integro magistrado,

sabemos que a Direcção do Cen-

recepcão o maior brilhantismo,

n'essa occasião o diploma de eo—

010 honorario. N'esse dia serão

respectivos cartões de identida—

de infantaria 24.

 

——

ECHOS

Viva a Santa Rcllglão!

O barulho que se tem levantado

sobre a pastoral dos bispos, e mais

um incidente de comedia a juntar

 

.ás peripecias d'essa verdadeira oo-

medz'a que é o fundo da vida pa—

litíca portugueza.

Para completar a gloria das

nossas Pombaes modernos, faltava

mais essa corôa de loiras da pas-

toral dos bispos.

rio republicano radical. Para o

Weiss e para o Zé Eugenio, a

prohibiçâo da leitura da pastoral

dos bispos, que se inaurgia con-

tra & Republica, aconselhando os

parochoe a desacatarem o poder

civil, e mais um incidente de co-

media a juntar ás peripecims d'essa

verdadeira comedia quee o fundo

da vida política portuguesa.

Muito. bem, Weiss. Muito bem,

Zé Eugenio. E viva a santa reli"

gião!

lll adeus, acabaram-se

os votos...

Pela nova lei do recrutamen-

to, o serviço militar passa a ser

pessoal e obrigatorio para todos

os indivíduos. que no paiz ou no

estrangeiro não tenham sido con-

demnados a algumas das penas

maiores, ou privados dos direitos

de cidadão portuguez, nos termos

da legislação vigente.

Acabou—se assim com um dos

mais valiosos instrumentos do

caciquismm Ricos e pobres, no—

bros e plebeus, todos terão de ser

da Rocha Pinto que d'aqui ti-

Passava já das. 10 horas da

noite quando chegámos a Avei-

kiosque da praça Luiz Cy-

0 lllustre Governador Clvlli

tro Escolar Republicano.

Conforme se vê do convite

pela Direcção do Centro

dr. Rodrigo Rodr' ues, illustre

tro Escolar se esforça para dar ás

promovendo uma sessão solemne

em sua honra e entregando-lhe

tambem entregues aos socios os

de. Abrilhantará a festa a banda

Isto dizia o lntransz'gente, dia-'

sario— para receberem uma instru—

cçâo sólida e consentonea com os

requisitos necessarios pura faze-

rem de todo o cidadão valido um

defensor consciente da integri—

dade do nosso territorio.

O povo rude e ignórante es-

tava sendo miseravelmente ex—

plorado, por uma cafila de essa-

lariados, que possuía o monopo-

lio dos livramentos. 0 governo

da Republica houve por bem

terminar com esta degradante

situação, tornando o serviço mi-

litar obrigatorio. Acabou a pe—

dinchisse. Desarmaram-se os ca-

ciques. Foram—se os votos.

llvlso

Por outro lado vêem—se

velhos caciques monarchicos

continuarem a ter as suas le-

giões de votantes concentradas

nos laços de uma disciplina

feroz, não lhes permittindo a'

diluição no povo republicano,

tentando aselm aguentar essa

velha for e de. mandões pro-

vinciaes o antigo reglmen,que

fox & pnncnpal causa da ruma

d'este paiz.

Antonio José d'Almeida.

Nós pregámos a guerra ao

cacique, e accusaram-nos de não

fazermos politica de attracçâo.

Nós dissemos que era precxso an-

niquillar o cacique e ameaçaram—

nos com as eleições. Eis o resul—

tado da boa politica conservadora.

Aflirmámos n'um comício de

propaganda republicana, que o

unico crime da revolução de 5

de outubro era o de não ter inu-

tilisadc um certo numero de ele—

mentos perturbadores da socie-

dade portugueza, e não nos eu-

ganámos. Nós não queremos ga-

mella. Nós não queremos osso. E”

por isso que assim fullamos com

energia e de cabeça levantada.

A revolução não se completou.

Mas os caciques mexem-se e é

bom que se manifestem para que

ella se complete. Este estado de

excitação em que todos nós vive—

mos e de incerteza pelo que será

o dia d'ámunhâ, é que não pôde

continuar.

Urge pôr um termo a este es-

tado de coisas. Sabiam para a

rua os monarchicoe e reaccioua—

rios de todos os matizes e mani-

festem-se contra o actual regi—

men. Vencerá quem tiver de von—

cor e morrerá quem tiver de

morrer.

Mas que acham, que sabiam.

0 João Franco tambem éª

cons , iradcr.

& de esperar. Ohomem que

tão fraudulentamente liquidou

os adeantamentos, augmentando

160 contos á lista civil do rei

Carlos, era indispensavel & todos

os serventuários do antigo regi-

men que com o 5 de Outubro

viram afundar—se nªum mar de

lama, o asqueroso regimen pre-

dialista.

Mas que se acautelle.

O povo ainda lhe não por-

duou os vexames ei václeucías de-

que foi victims em nome da.“

mais revoltante e injustiâcavelª

das dictaduras. Que se ocautelle

elle e os da grey, porquepóde vir

o reviralko.

Cuidado João Franco! Cuida-

do miseravcis que preferis uma

administração estrangeira, e um

regimen de absoluta liberdade e

de inteira justiça. E agora sr.

Ministro do Interior, urge vigia--

los e esmaga—los á- primeira ten-

tativa de revolta. Para isso pode

contar comnosco, que unidos,

ainda alguma coisa valemos. Mas;

deixemo-nos de contemplações.

E' preciso correr os bandidos:

"e fusilar os traidores.

' E' preciso desmascará—los e?

inutilisá-los em seguida.

Mãos & obra e com energia.

A'manhã pode. ser tarde.

llttrncrão de «Norte»

O Hache recebia mensalmente

1503000 reis'pera despezas com

investigações de crimes de anar-

chismo e moedafalsa.

Agora que elle está em Avei-

ro, poder-se-hia aproveitar na

descoberta dos. terroristas que por

ahi infestam & cidade e attentam—

de vez em quando contra a in-

tegridade phisiea dos transeun-

tes. O Hoohe é um elemento

aproveitavel que convem não

, dos rezar.

soldados, durante o tempo neces- ' que o setlist registou é

  

  

  

 

  

  

  

   

              

  

   

  

         

algum-desacato ou roubo naquel-

-lel temple alli compareceu in:-'

de attracção nós precisamos do'convonlo. nada nnronirnmlr «lur-

uttrahir o Hoche. Um Hoc-he poriconfirmaw» a Sur-pnltn.

15050“) reis ébarato. Sr. Hochezi No lnml juntou—st.- ainda

V. que tão zangado ficou com o muito gente por constar que os-

reletorio da commissâo do syndi— tava ceromlo um gntuno nu og.

cancia nos seus actos, pôde/se se ja de Santo Antonio.

quizer deixar attrahir contar com _—____..-___w

o nosso incondicional apoio. N'es— ' ”,,,/, _,, “.“ l ;»

te momento a Republica prec1sa | er & e [W, ", 71], (
.

.
I I ' '—

de aproveitar todas as energias, ' ' ” ”. ,.' .. . . _) ,-
não podendo dispensar o esforço ' "“ Ílfonam “ª” I““ ”'-

honesto de todos os Hoches que a _— * —-——

ªllª ªªhºrírªm leªl 9 (WWW-*- tommissãa llislriclal Republicanasadamente. De resto, Hootie; V.

No Centro Escolar Republi—

quando foi j uiz, furtou-se de at-

trahir coisas. , . .
_ . , cano (1 Aveiro l'OIlnll'Mll Il'l ms-1,- l' . 1 t « ] ._Altiahlu os celebres 1)U;$UOU seda 53 fmm, ";_; .](xlmrmlns dos

reis, destinados ns despezas de
. t' _ d .. cl ' commissõcs municipnns o pau—m

3353553; 3553353 5523; chines d'oste :listriçlp, ,, n,, .|.,
hiu o celebre 123005000 reis pn— se. proceder o elf-135210 «ln tmn—

ra as despezas com os serviços a. unssao. Distr-letal l|P|)l1l)llf*:n|.l.

fere () re ulamento de Presuhu O sr. Albano bonitinho,

igedzesfiembro deg1902. Mas V. igºl'ªtªnª'l," Pºl" "(.*—ºª“
não attrahiu só isto. Attrahiu Mªgma 'umºl e “l'

3392153823; caºmveªrgíllglfti'gsaâªaâã
.Tºlldº-SG procedido fl Vrituçãu,

que nunca ninguem viu, que verificou-setorem snlo eleitos os

. seguintes cxdndaos:
nunca ninguem conheceu a não

ser v V rocedia assim no tem Effectívos: _ Dr. Eduardo' ' p . Moura, José Casimiro da Silva.po de monarchm, onde se não
. . . . i" , '. ',, ,—' ,a"-

fama politica de attracçâo. Alberto Souto, Dt Alba: o la,/:(

Mas & republica tem sido um to da ózlva Tavares, [)r. [augu-

._ . . m'o Ribeiro.

Zããgªfªãtlºman' Tem attrahido Substitutos:—Dr. Manuel I,”.-

E' aproveitar & occasiâo Ho— rangeira, Tenente (It's-ar lingua-lo

. _ da Costa. Cabral, Dr. Manuel

É; 03533511»? enaquanto nao Duarte PQi/(t, Dr. .«111tmtz'osz-

' ' quim de Freitas, .Dr. Antonio

ll chacina Tavares A/jonso e Cunha.

Diz & Luota :
Achavam-se representadas as

R . . seguintes commissõcs:

_ egzstamos .com prªzer que Anadia. Albano Coutinho;

nªº foram chacmados, dª?!“ 1182, Vagos, Antonio de Brita; iªm-eira

os mªmªr“- A ªº”? esteve pº." de Rezende; Ilhavo, Dr. Samuel
um trzz, (: sem duvzda se term '

levado a cabo se o acaso não faz

Maia; 0. do Bairro. Manuel dos

. . . , Santos Ferreira; Aveiro, Dr.
descobrzr os szcarzos 72, uma casa.

de meus.
Marques da Costa: Estoi-roja, Al—

Isto parece piada. Não, não

meida nl'Eç-n; Arouca, José (Jasi—

, . , miro da Silva* Oliveira (lªAzc-

Pºde ser._ Em Avªl“) não pode mais, Dr. Marqhos da Costa: Al—

ser. Aqui SÓ Gªletº .““?ª casa de bergnrin, Dr. Marques flu Costa;

leºªs mas esta soczaltsada. Nªº Feira João Carlos Fcrroirn
se conspira la dentro. O pruprle— '

tario é um republicano dedicado,

d'Amorim; Augcjn. Antonio Dias

. . Gomes; Murtosa, .losú Maria da
honesto e mtranmgeute com to-

dos os seus adversarios.
Fonseca, Bernardo Maria da Sil-

Mas nós precisamos de ficar

va, Henrique José Tavares; Pn-

com a consciencia tranquilla. O

rochiul de Albergaria, Columba-

. . . . no Machado; Valle Maior, João
nosso correligionano pôde ter sx-

do ludibriado.
da Silva Henriques: Munmmsn,

Sr. Director da Lucia :
José dos Santos Puto; Salreu,

, Almeida d'E n' Pardilhó, Joa—
Em que casa de iscas foram» Ç '

presos os sicarios ?
uim' dos Santos Sobreira, .Íosé

___—___ __-_
nella. d'Almeida Rumos, Auto-_

um Joaquim Pereira 'anaros;

Do sr. Domingos Leite, re—

cebemos & seguinte carta :

Bunhciro, Abilio Marque—* lin—

mos; Canellas, Antonio Tavares

Ill?“ e Ex.mº Sm. Redactor

de «A.Liberdade».

'N

Adam.

Sob a epigraphe de .« A ponta—

mentos para a historia do parti-

do republicano d'Aveiro», publi-

relogiº.

Samurªi
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eu o seu jornal do dia 4 da cor- A ' ' .

rente uma carta do sr. Manuel “águª“" ª“
Dias dºe“ Santos Ferreira. tm lll'nrlugsl » colonias] . . . . “Hill rlis

' 7 ; mrs l'fª ............... l »

Dª Miura deu“ Pºd? . de. llmil rsnrm' morda furl:- ...... &»le ».

prehender-âe que ºs individuºs nun; ................ i.. ..

ue subscreveram am a com a

q ]) pr Annunclosdas espingardas não pagaram así

suas quotas. Venho por isso decla-

rar que paguei a minha quota,—

não só eu, mas outros indivíduos,

entre os quaes o meu fallecidoi

amigo Francisco Antonio de Mau-'

ra.

Convido por este oie-io ,o sr.:

Manuel Dias a dizer o que se

lhe offerecer a tal respeito.

Pela publicação d'esta carta: mente, cªsº º não queiram as-

mu'zfto grato lha ficará o
slgoar.

De .V. etc.

, de :,“Rapumn neusa

Por líulu ............... lu [n'—v—

Rsprliçhrs . . .. , . . . . . . . rm ..

Com-unimos ..... . . . . . . zu »

Parluunmlrs—conlmtu rspnisul.

 

A todas as pessoas a quem

pela primeira vez enviamos

este jornal, pedimos :) favor

de o devolverem immediate-

Domingos J., dos 8. Leite..

——-—_ºOº———_

Ocean-rendas pollcluls

Porque ao guarda que 0 Sl'.'

dr. Carlos Coelho destacou para'

o jardim publico com o Grude-'

evitar“ a repetição dos furtos de»

Hôms que'se teem dado, éelvati-

camente, parecesse ante—hontem'

pelas 10 horas da noite que um-

vulto saltára um muro da cgi-eja-

de Santo “António internando-se'

no edilicio, o sr. presidente da

camara servindo de commissarioº

de polícia, no intuito de impedir-

Visita hoje esta cidade, 0 Of-

phcon Academito de Coimbra que

sob a regencia de Antonio Joyce

nos proporcionará ,no Theatro

Aveirense, algumas horas de nd-

miravel audição.

O Orpheon Academico de

Coimbra que tem encontrado em

toda a parte o melhor acolhimen-

to tencncna visitar Paris nos prin-

cipios do proximo mcz de abril.

A Liberdade saudando cm

AntonioJoyce 0 ()rpheon de Coim-

bra, & que elle imprime. todo o

brilho do seu talento artistico, faz

ardentes votos para que a inicia-

tiva de mostrar ao estran ciro ()

producto do seu incansavc esfor-

mediatamente com alguns poli—

cies, passando uma busca & to—

das as dependencias do antigo



A Liberdade

+ lÚSSAl
DE

MAMODEIRO

Fazendas, mercearias, miudezas,

tintas, oleos e ferragens.

Grandes depositos de adubos chi-

micos para todos as culturas.

Arames para ramadas. Aranor-s far-

pados para vedações

Sulfato de cobre e enxofre. Cimen—

to PORTLAND.

Batata tiu l.“ qualidade para srl-

menteiras, e muitos outros artigos.

VIRGILIO SOUTO BATOM

MAMODEIRU

GRIFFITHS

 

   

  

  

  

  

  

  

 

  

  

  

   

  

   

   

  

    

 

   

  

   

     

  

   

 

  

  

 

  

  

 

  

  

   

   

  

   

  
  

    

  

  

—Realizou-se no ultimo domingo o

primeiro sermão quaresmal, tendo acor-

rido a ouvrr o conferente grande numc-

ro de republicanos d'esta freguczia.

Consta-mc que a nredica nada teve

de aotentaroria aos homens que hoje

nos governam ou aos principios que de-

fendemos, o que nos ultimos tempos

da monarchia era materia corrente em

solemnidades desta ordem. Tudo ad

majorem Dei gloriem, mas do Deus de

elles, bem entendido.

Consta que toda a ira do illustrc

levita se manifestou n'esta apostrophe

ao pºvo: «Se não estiverem socega-

dos, declaro que nunca mais a ui vol-

toe os chamarei vendilhões o tem-

plo.»

Ora, adeus, meu caro amigo ! Ven-

dilhões do templo, hoje, modernamen—

te, são considerados os que exploram

o proximo em nome de Deus.

—-Seguiu hoje para o Porto, em vir-

tude da sua transferencia d'Aveiro para

aquella cidade, o cidadão Manuel Pe—

dro Nunes da Silva. S. ex.ll é para nós

svmpathico, confessamo-lo, apczar de

as nossas relações pessoaes serem mui-

to recentes; e o castigo inliingido, lon-

ge “de ser um acto de revindicta, mos-

ço seja coroada do melhor exito.

Eis o programma da excur-

são :

Excursão dos Eoludoolos Ponuouozos

a Pom

PROMOWDA PELO

Orpheon Academico de Coimbra

O traje academico de capa e

batina e obrigatorio para os estu-

dantes.

A viagem será feita em com-

boyo rapido especial.

A partida será entre 3 e 7 de

abril em dia opportunainentc mar—

cado.

A volta pode fazer-se isolada-

mente, sendo os bilhetes validos

por _ªo dias a contar do dia da

partia,

O _.lhete do comboyo custa

ida e volta:

De Coimbra, 2.“ classe. . 333210

sªgacmm

ESTAÇÃO DE INVERNO

A. Ewªn-ANTE

Fazendas e modos Camisaria e grovotario

         

        

      

   

      

      

      

  

 

     

       

   

    

 

POMPEU OA GOSTA PEREIRA

- Rua José Estevam, 52 e 54

Rua Mendes Leite, ], 3 e 5

AVEIRO

% () _yropriotario d'ostn estabelecimento. participa da anna ux.""'

 

clientes o ao publico em geral. que acaba de receber um grande (-

variado-sortimento de. fazendas e outros artigos proprios dn presenti-

  

_ a ' tra-nos que este cavalheiro é uma vi- ._ . _ , , ,- , ,» esta 5.0.

D» P ”t 2 ola dª?“ ªpªga“; ctima da monarchia por quem ingloria- . “Eª!“ bºlªdª" _(“ºnªtuue U Imº ç

0 ºf 0— - ªªsª- - 4 mente combateu, com convrcçao, apai odeal dos dmbetzcos, tubercu-lo— Pl" ('O , I d . ,

» » —1. classe 423270 xonadamente. . , 1 f Q e! h “0 [Lºb

De Lisboa—2.“ classe. . 303710 Apezar de não commungarmos no 503 ª cºm/“' “cen &.

mesmo crédo politico, manda a cohe—

rencra que lhe façamos as nossas des-

pedidas.

Deposito—rio

DOMINGOS GUIMARÃES

» » —1.ª classe 505270

Se houver excursionistas em

 

momo e» moon—m
W AOCESSORIOS W

Borracha em folha (* tubos. (')/ros e gazolina.

Officina de Corretºr/U$ u pintura.

Ageu/e .t'a melhor bryrlvm oligo/ega a

“I—IOBART”

diversos modelos a 40:5000, 55-rrooo e 7516000 réis

Bícycletas de diversas marcas a 3035000 reis e 3533000 réis.

Alugueis de' bicyclvtqs novas. Concertos em relogios.

numero suíiiciente que assim o levam.

desejem _pode conseguir-se das —-———-—-.-———- —7--» Ruª Lªrgª—AVEIRO

companhias, que os portadores de ªlberganaqwemu, g

FLôRlSTH ,

AMEJIA A UG US TA

LMODES TA com atelier d—

jíorista nu. Rua Manoel Firmie

no, concerto e aluga flores 6 eo:-

cm'rega-se de qualquer encom-

mrnda. concernente á' sua arte.

“.... s. __ %%
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bilhetes de [.ª classe, viajem em

carruagens de luxo, mediante o

pagamento das respectivas sobre—

taxas.

A inscripção será impreterí-

palmente encerrada a 10 de março.

A commissão organisadora for-

nece bilhetes de alojamento e co-

mida em Paris para dez dias por

113500 réis; lembra comtudo, em

virtude da maior commodidade

que d'ahi resulta, & vanta em,

(claramente revelada na u tima

excursão) do alojamento por con—

ta propria, pois uma vez chega—

dos à grande capital, todos os ex—

cursionistas preferirão comer nos

restaurants do bairro em que pas-

sarem o dia, para não perderem

immenso tempo no caminho.

A commissão prestará, em

qualquer caso, todos os esclareci-

mentos, precisos, fornecendo uma

lista dos hoteis mais recommen-

daveis, para todos os preços bem

como dos restaurants.

O programma minucioso das

festas será a seu tem o publica-

do; d'um modo gera , podemos

annunciar, além das testas de re-

cepção oflicial no Elyseu, ha So-

bornne e na grande Associação

Geral dos Estudantes Francezcs,

visitas aos Museus de Paris e Ver-

'sailles, e aos grandes laboratorios,

com conferencias de illustrcs pro-

fessores, ás manufacturas de Sê-

vres c Gobelins, festas de home-

nagem nos principaes theatros,

recepção nas redacções dos gran-

des jornaes, visitas às principaes

intellectualidades e vultoscminen-

tes da França, concertos, bailes e

festas typicas dos estudantes no

bairro Latino, etc.

Acom )anham dedicadamente

at excursao, tomando parte nas

festas que o Orpheon organisa em

Paris, os ex.ªªºª senhores Vianna

ola Motta, 0 distincto pianista que

tão brilhantemente tem honrado

lá. fôra o nome ortuguez, Abel

Botelho, Affonso opes Vieira e

rir. João de Barros.

—-—_—á———
_—

ª Catia, 7.

C rcligíonarios: Todo o cidadão

teve seu 'e, e hoje mais do que nunca,

:irestrtc._. obri ação de cumprir. de pár

com os seus everes roíissionaes, os

seus deveres civicos. e é preciso que

L u tome o posto de correspondente da

Liberdade, não era um convite lauda-

iorio, estimulante de vaidades que o

meu espirito desconhece, que me obri-

garoa a acceitar.

E' o cumprimento d'um dever que

a causa santa da Patria, & numerosissi—

ma familia politica—a Republica, me

manda acatar. ,

Ao iniciar esta série de correspon<

ciencias, preciso deixar n'estas linhas

bem patente ue seguirei a norma prin-

ciplada com (. meus primeiros vislum-

bres de razão : independente na crítica,

severo na analyse e cruel pela verda-

de, ainda que este triangulo de quali-

dades, assim postas em destaque, me

possa trazer, o que desde já espero—a

má vontade de todos aquelles para

quem as minhas palavras não tiverem

o sabor da ambrosía.

-—Cumprimentando o corpo docen-

te dyeste semanario, que tão superior-

mente redigido se apresenta, lico au-

gurando—lhe um brilhante futuro e uma

onga vrda.

—Quanto a noticias de sensação,

nada posso contar, pois este burgo é

pouco aireito a acontecimentos de gran-

de vulto.

No Final da nossa ultima corres-

pondencia, chamamos gentílissímos aos

forasteiros que vieram abrilhantar as

festas do carnaval, o que fez, segundo

nos consta, melindrar as damas d'esta

villa, por não nos termos a ellas refe-

rido.

Não tcmles razão, senhoras.

A vossa incomparavel gentileza

não é aquella que apropriei aos foras-

teiros. Não. ,

A vossa é porque sois esbeltas

graciosas e elegantes, a d*aquelles

porque foram nobres, fidal os e urba-

nos dando brilho às nossas estas.

Não nos referimos a vós, orque-

era vossa, como de todos os a berga-

rienses, a obrigação de dar brilho ás

testas.

Acceitae esta confissão e como es-

tamos no tempo do perdão—perdoae

deidades.

—Já nos deixaram esses alegres

rapazes que vieram passar as festas do

carnaval, recolhendo cada qual á sua

escola. Que tem alegre dão esses par-

daes às ruas da nossa villa. Como ago-

ra se vêem tristes as morenas e loiras

raparigas.

O nosso sympathico pior é que está

radiante pois tendo o porto franco,

pódejá livremente conquistar as pra—

ças. . .

E' vêl-o no seu elegante dog-cdr:

com que garbo guia & leôa. . .

— Tem estado n'esta villa, hospe-'

da do illustre Delegado do Procurador

da Republica noéso 'bom amigo dr.

Branco de Me a a Ex.-' SwA D. Luiza ,.

de Antas Costa Éssto, gentil dama de' , ' ' "

Oliveira d'Azemeis.

        

    

   

 

  

  

  

      

  

  
   

 

_Breços bgrattsstmon

. «...ºm—._-

gnmgíliqlâatnlla %% AVEIRO =* *

'. ª « WW

LmaacmaaraM

E CONFEITARIA

R
A

     

  

   

  

   

 
 

U

W
W

ce
bo
:

º

E
&

S
U
C
C
U
B
S
I
L

E
M

A
V
E
I
R
O

X
v
e
n
i
d
a
B
E
N
T
O

D
E
M
U

". Especialidade em vinhos do Porto e Madeira.,

] eognacs e outras bebidas. ,

Variado sortido de fructas seccas, queijos

C chocolates.

Bolachas naoionaes e estrangeiras.

Chá e café de qualidade superior.
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quuerubim, 9.

Foi homem recebido aqui com mui-

to cnthusiasmo (: satisfação, pelo povo

d'esta terra, o nosso sympai'fo prior,

que chegou do Governo Civil d'Aveiro.

Agnardavam & sua chegada as pes-

soas mais distinctas da terra, fclicotan-

do-o pelo seu regresso tão desejado.

Todo o povo daqui, estásatisfeitis-

“sima com a resolução tomada pelo sr.

Ministro da Justiça.

—Regressaram de Lisboa, para on-

de tinham ido passar o carnaval, a sr.'

D. Maria Thereza Grillo e sua gentil

[ilha D. Florinda Maria Grillo.

(Correspondente)

' ªl Domingos Pereira Guimarães

€£$? _ Ruta. José Estevam -—— A V EIRO
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Armazem &

de mercearia ,jª,
Annuncios

["BALYPT'] globulus cultiva-

dos em v a s o s

proprios p a r a

plantações, ha-os á venda por pre-

ço modico na Quinta da Patella,

proximo a S. Bernardo —Aveiro.

HOTEL ]YSNE
Rua. 5 d'Outubro

AVE!RO

Magnifica instalação. Casa apro-

priada, junto a ria. «
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(Na serra do Ca 'amulo)
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Asseio e limpeza
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' Unico remedio natural que “:

cura radicalmente a ANE-

ª « ooo room somsdoenças do estomago, etc., etc., . ,

como se pode provar com at- RUA DOS MERCADORES

testados da maxima confiança AVEIRO

que se acham patentes ao res- Grªndes oficinas

peitavel publico no deposito dº fllllllllll'º º pichºlªlrº

geral.
Sortido colossal de banheiras,

baldes e regadores.

Rue Garrett, 73 e 78 . Canalisações, d'agua e gaz.

Unico agente em Aveiro . Cªndiª-ªims 9 ªrtigºs dº hy-
grene.

FRANCISCO MEYRELLES Preços sem competencia

Preços modicos

EULLEG [] MUUEHNU
PRAÇA MARQUEZ DE POMBAL

AVEIRO

N'este estabelecimento recentemente

montado em casa apropriada com todas

as condições hygienicas, continua a re-

ceber-ao nlumnas internas e externas

para. instruooão primaria,

portuguez, francez e in-

glez.

Ensina-ae musica, pintura abordados.

Professoras competente-mente habili—

tadas. Dão-se todos os esclarecimentos.
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